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Introdução 

Para apoio à informação a registar, foram elaborados diferentes documentos devendo o 

promotor de consultar a ultima versão dos mesmos no portal do Fundo Ambiental aqui, nos 

diferentes títulos: 

1. Republicações: 

− versão 5 do aviso, publicação a 13/04/023. 

2. Esclarecimentos complementares: 

−  versão 6 das FAQ. 

3. Documentação necessária para candidatura: 

− Guião de Memoria Descritiva; 

− Guião de recolha à informação; 

− Exemplo de preenchimento do “Guião de recolha à informação”. 

4. Documentos para licenciamento: 

− Requerimento para Registo de Autoconsumo Coletivo; 

− Requerimento para Registo de Comunidade de Energia Renovável; 

− Documentos para o licenciamento do ACC ou CER. 

5. Documentação: 

− Apresentação FAQs ADENE; 

− Apresentação pública do Apoio à Concretização de Comunidades de Energia 

Renovável e Autoconsumo Coletivo. 

 

A submissão da candidatura ao presente Aviso é realizada através do portal Fundo Ambiental. 

Para o efeito, os utilizadores têm de efetuar o seu registo aqui, tendo de selecionar a opção 

“Registe-se aqui”. 

Após receção das credenciais, o utilizador deverá introduzir as mesmas na opção “Área 

Reservada” para ter acesso à sua área reservada. 

−  

−  

−  

 

 

 

https://www.fundoambiental.pt/apoios-prr/c13-eficiencia-energetica-em-edificios/c13-i01-02-03-apoio-a-concretizacao-de-comunidades-de-energia-renovavel-e-autoconsumo-coletivo.aspx
https://www.fundoambiental.pt/apoio-a-concretizacao-de-comunidades-de-energia-renovavel-e-autoconsumo-coletivo.aspx
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1. Separador “Informação do Promotor” 

Os campos a preencher são correspondentes ao promotor (quem submete a candidatura pelos 

membros do ACC). 

 

1.1. Campo “Denominação 

Corresponde ao nome do promotor (pode ser uma empresa ou pessoa singular). 

 

1.2. Campo “Investimento feito por”: 

 

 

 

 

 

a) O utilizador terá de selecionar uma das opções, e a escolha tem de ter em consideração 

os membros elegíveis que realizam investimentos em candidatura; 

b) Os investimentos só serão elegíveis se as faturas/recibos a submeter estiverem em nome 

dos beneficiários elegíveis.    

 

 

1.1 

1.2 

1.3 
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c) Se for selecionada a opção “EGAC/CER” ou “ EGAC + Proprietário / CER + Proprietário” irá 

surgir a seguinte opção: 

 

i. Neste campo terá de ser submetido o documento de constituição da EGAC ou CER. 

Como exemplo: ata de reunião que nomeia a EGAC, Regulamento Interno, Estatutos da CER, 

Registo no notário, ou outro documento idóneo. 

ii. A informação referente ao IBAN é da EGAC ou CER, desde que tenham ou venham a 

realizar investimentos. 

 

1.3. Campo “Documento submetido para controlo prévio DGEG” 

Corresponde ao documento enviado pela DGEG à entidade que submeteu para controlo prévio o 

ACC. Ver FAQ 32. 

 

1.4. Campo “Confirmo que pretendo dar início à candidatura” 

a) Para dar início à candidatura terá de selecionar a opção “Sim” e seguidamente a opção 

“Enviar”. 

 

 

b) Seguidamente será apresentada a seguinte mensagem: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

c) Após selecionar a opção “Fechar” será redirecionado automaticamente para o próximo 

separador: “Identificação do Projeto”. 

1.4 



   
 

 

 
4 de 24 

2. Separador “Identificação do Projeto” 

 

Os campos referentes a este separador são correspondentes ao projeto/candidatura a 

apresentar, tendo a informação submetida de corresponder aos documentos: 

i. Memória Descritiva (Ver FAQ 53); 

ii. Cronograma Financeiro (Ver FAQ 56). 

2.1. Início do preenchimento da informação  

Para dar início ao preenchimento terá de selecionar a opção “Editar” (ver imagem do ponto 2, 

2.1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.1 

2.2 

2.3 

2.4 

2.5 

2.6 
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2.2. Campo “Submeter candidatura”  

Só deverá selecionar esta opção para submissão da candidatura. 

NOTA: Após a submissão não poderá ser realizada mais nenhuma alteração à candidatura  

 

 

2.3. Campo “Tipo de Projeto” 

a) Ao ser selecionado este campo irão surgir as seguintes opções: 

 

 

 

 

b) O utilizador terá de selecionar a opção a que corresponde o projeto, sendo a opção 

selecionada a mesma do documento “Requerimento para Registo” submetido para 

controlo prévio na DGEG (ver FAQ 30 ponto 1). 

 

2.4. Campo “Designação da Operação” 

Corresponde ao nome a atribuir à candidatura, EGAC ou CER 

 

2.5. Campo “Descrição da Operação e Objetivos” 

Deverá ser apresentado um resumo sucinto da candidatura, com pelo menos a seguinte 

informação: 

  - Nº de IU por tipologia; 

  - Consumo total de energia elétrica das IU (kWh/ano) por tipologia; 

  - Custo total de energia elétrica das IU (€/ano) por tipologia; 

  - Nº de UPACs; 

  - Produção total (kWh/ano); 

  - Redução do consumo de energia elétrica prevista (kWh/ano) nos comercializadores de energia 

elétrica por tipologia; 

  - Redução da fatura de energia elétrica prevista (€/ano) nos comercializadores de energia 

elétrica por tipologia; 

  - Custos de investimento totais; 

  - Valor de excedente e sua percentagem (deverá ser no máximo até 20%); 

  - Mais valias da implementação do projeto. 
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2.6. Campo “Calendarização da Operação” 

Corresponde às datas previstas para implementação da operação/candidatura, devendo a 

mesma coincidir com a informação a apresentar no documento “Cronograma financeiro”. 

 

2.7. Campos “Documentação” 

 

 

Deverá ser efetuado o “upload” dos documentos obrigatórios elaborados para candidatura: 

i. Memória Descritiva (Ver FAQ 53); 

ii. Cronograma Financeiro (Ver FAQ 56); 

iii. Comprovativo de aceitação (Ver FAQ 31); 

iv. Declaração (Ver Anexo II do aviso, versão 3 aqui). 

NOTA: Consulte no portal do Fundo Ambiental a última versão do documento FAQ. 

 

2.8. Campos “Documentação Opcional” 

 

Os documentos opcionais não são obrigatórios. No entanto, a informação referente ao software 

e consultoria terá de estar descrita na Memória Descritiva (Ver FAQ 53) e os seus custos refletidos 

no documento Cronograma Financeiro (Ver FAQ 56), sempre que exista investimento elegível a 

submeter em candidatura. 

 

2.9. Campos “Indicadores da Operação” 

 

Os campos que surgem no presente menu são automáticos, isto é, são não editáveis e têm em 

consideração a informação registada por UPAC e tipologia de instalação de utilização: 

2.7 

2.8 

2.9 

https://www.fundoambiental.pt/ficheiros/aviso-cer-aviso-prr-c13_cer_3-republicacao_vf_revemrp_revgseae_comentemrp_31102022-pdf.aspx
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− Indicadores Gerais (representa um resumo de toda a informação registada); 

− Indicadores Gerais UPAC (representação o resumo de informação registada por UPAC) 

o Indicadores Gerais Residencial; 

o Indicadores Gerais Comércio e Serviços; 

o Indicadores Gerais Administração Pública Central. 

 

2.10. Campos “Financiamento” 

 

Os campos que surgem no presente menu são automáticos, isto é, são não editáveis e têm em 

consideração a informação registada por instalação de utilização no separador “Investimento” 

(ver ponto 9). 

 

NOTA: Toda a informação que irá surgir nos campos 2.9 e 2.10 tem de estar coincidente com a 

documentação obrigatória a submeter nos campos 2.7 e 2.8. 

Após o registo da informação e submissão de documentos, terá de selecionar a opção “Guardar” 

(ver imagem 2.1).  

 

3. Separador “Informação do Promotor” 

  

 

2.10 

3.1 



   
 

 

 
8 de 24 

3.1. Campos “Identificação do Promotor” 

Estes campos encontram-se pré-preenchidos e tiveram em consideração a informação registada 

no ponto 1.   

 

3.2. Campos “Identificação do Promotor” 

 

Neste menu o utilizador terá de dar autorização ao Fundo Ambiental para acesso às declarações 

de não dívida referentes à EGAC ou CER, ou submissão dos respetivos documentos: 

− Certidão de não divida perante a Autoridade Tributária ou comprovativo de autorização 

de consulta ao Fundo Ambiental para esta entidade; 

− Certidão de não divida perante a Segurança Social ou comprovativo de autorização de 

consulta ao Fundo Ambiental para esta entidade. 

 

3.3. Campos “Pessoa de Contacto” 

 

Deve identificar o colaborador que irá efetuar a interligação com o Fundo Ambiental para ações 

de esclarecimento. 

 

4. Separador “Unidades de Produção de AutoConsumo” 

 

a) É neste separador que o utilizar irá realizar o registo de cada UPAC; 

b) Por cada UPAC a registar o utilizador terá de selecionar sempre a opção “+Novo”, isto é, 

cada registo corresponde a uma única UPAC; 

3.2 

3.3 

4 
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c) Este separador apresenta uma tabela que permite ao utilizador visualizar todas as UPAC 

registadas; 

d) Após selecionar a opção “+Novo” irá surgir o seguinte campo: 

 

 

 

 

e) O Campo “Tipo de instalação” tem as seguintes opções: 

 

 

 

i. Opção “Centralizada” – Deverá selecionar esta opção sempre que a UPAC estiver 

ligada diretamente à RESP (Rede Elétrica de Serviço Público), isto é, não está ligada 

ao Quadro Elétrico de uma Instalação de Utilização com contrato de fornecimento 

de energia elétrica ativo (exemplo: UPAC instalada num terreno “isolado”); 

ii. Opção “No edifício” – Deverá selecionar esta opção sempre que a UPAC estiver 

ligada diretamente ao Quadro Elétrico de uma Instalação de Utilização com 

contrato de fornecimento de energia elétrica ativo (exemplo: Moradia familiar com 

UPAC instalada no telhado). 

 

f) Após selecionar a opção que se aplica a cada UPAC, o utilizador terá de selecionar a opção 

“Guardar” (ver imagem 4.1); 

g) Seguidamente surge a mensagem “Informação guardada com sucesso” e um menu com 

os seguintes separadores: 

 

 

 

h) Sempre que o utilizador pretender voltar ao menu “Unidades de Produção de 

Autoconsumo” terá de selecionar a opção “Vista” (ver imagem 4). 
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5. Separador “Informações Gerais” 

 

Para editar a informação referente a este separador deve selecionar a opção “Editar” (ver imagem 

com ponto 4). 

NOTA: Neste separador a informação a registar é referente a uma única UPAC e nunca ao 

somatório de todas as UPAC. 

 

5.1. Campos “Tipo de Instalação” 

a) Este campo é preenchido automaticamente e tem em consideração o ponto 4; 

b) Para editar o campo deve selecionar uma das opções disponíveis, ver imagem 4 alínea e); 

 

5.2. Campos “Potência Instalada” e “Potência Instalações” 

a) O campo “Potência Instalada” é um campo manual e corresponde à potência instalada 

da UPAC; 

b) O campo “Potência Instalações” é um campo automático e deve ser igual ao campo 

“Potência Instalada”. Este campo é utilizado para permitir ao utilizador confirmação que 

o somatório das potências registadas em cada instalação corresponde ao campo 

“Potência Instalada”; 

 

 

5.1 

5.2 

5.3 

5.4 

5.5 

5.6 
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5.3. Campo “Produção anual” 

a) Valor determinado no documento “Cronograma financeiro” e corresponde à produção 

anual prevista da UPAC; 

b) As unidades são em MWh/ano. 

 

5.4. Campo “Energia Excedente injetada na RESP” 

a) Valor determinado no documento “Cronograma financeiro” que corresponde à energia 

não consumida pelos membros do ACC; 

b) Este valor não pode ser superior a 20% do campo 5.3; 

c) As unidades são em MWh/ano. 

 

5.5. Campo “Sistema de armazenamento” 

a) Se a UPAC considerar um sistema de armazenamento o mesmo terá de ser identificado 

neste campo; 

b) O utilizador tem as seguintes opções: 

 

 

 

i. Se for selecionada a opção “Sim”, irá surgir o campo “Capacidade”: 

 

 

 

Neste campo, o utilizador terá de registar a potência total de capacidade das baterias 

em kWh. 

ii. Se for selecionada a opção “não”, não será apresentado o campo descrito no 

ponto anterior. 

c) A informação sobre o sistema de armazenamento terá de estar descrita no documento 

“Memoria Descritiva” e terá de estar refletida no documento “Cronograma Financeiro”. 

5.6. Menu “Localização Geográfica” 

a) Representa a localização geográfica da UPAC; 
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b) Se for selecionada a opção “no edifício” no ponto 5.1, a informação a registar nos campos 

deste menu deve ser igual à dos campos a registar sobre pelo menos uma das Instalações 

de Utilização (ver ponto 6). 

 

5.7. Menu “Plataforma de Gestão da UPAC” 

O utilizador só irá preencher esta informação se existir uma plataforma informática para gestão 

do ACC pela EGAC ou CER. 

 

 

 

a) Se for seleciona a opção “Sim” irão surgir os seguintes campos: 

 

NOTA: A plataforma tem de existir e não pode estar em desenvolvimento, pelo que, na memória 

descritiva ou no documento a entregar no ponto 2.8 deverá estar apresentado o link para a 

plataforma ou para a empresa que desenvolveu a plataforma.  

 

b) Os custos a registar nestes campos são os custos a atribuídos à UPAC registada;  

c) Se os custos atribuídos ao software incluem diferentes UPAC, o utilizador terá de 

subdividir o custo por UPAC, de forma que o somatório seja igual a valor do software. 

d) Se o custo atribuído por software for por licença de utilização, o utilizador deverá registar 

o valor anual tendo em consideração as IU a associar à UPAC; 

e) O somatório dos custos encontra-se refletido no ponto 2.9. 

5.7 
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5.8. Menu “Candidatura” 

 

Os custos referentes à Consultoria devem estar discriminados e têm de fazer parte integrante da 

Memória Descritiva ou do documento do ponto 2.8. O valor a apresentar terá de ser de fácil 

consulta nestes documentos. 

 

5.9. Menu “Investimento total do Sistema” 

 

Este campo é automático e representa o investimento total associado à UPAC e respetivas IU 

registadas (exemplo: investimento nas UPAC, software, consultoria, entre outros); 

 

5.10. Menu “Investimento total do Sistema” 

 

Este campo é automático e representa o investimento elegível previsto, tendo em consideração 

o ponto 5.9. 

 

5.11. Menu “Investimento total do Sistema” 

 

Estes campos correspondem à documento técnica dos equipamentos a instalar:  

5.8 

5.9 

5.10 

5.11 
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− Equipamento de controlo ou outros equipamentos necessários para o bom 

funcionamento da UPAC; 

− Equipamento de produção de energia elétrica renovável; 

− Equipamentos de conversão de energia DC/AC. 

 

6. Separador “Instalações” 

 

a) Neste separador o utilizador regista todas as instalações de utilização (instalações de 

consumo) associadas à UPAC registada no separador “Informações Gerais”, isto é, as IU 

em que a UPAC irá partilhar energia elétrica; 

b) O valor atribuído à partilha de energia atribuído a cada IU deverá ser determinado e de 

fácil consulta no documento “Cronograma Financeiro”. Este valor terá de ser calculado 

tendo em consideração a FAQ 56; 

c) Por cada IU a registar o utilizador terá de selecionar sempre a opção “+Novo”, isto é, cada 

registo corresponde a uma única IU; 

d) Este separador apresenta uma tabela, que corresponde às IU registadas no separador 

“Informações Gerais”; 

e) Sempre que o utilizador pretender ver esta tabela, terá de selecionada a opção “Vista”, 

ver imagem do ponto 6; 

f) Após selecionar a opção “+Novo” irão surgir os seguintes campos: 
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g) Ao dar início ao registo da IU irão surgir os seguintes separadores: 

− Dados Gerais Proprietário; 

− Partilha / Potência / Redução; 

− Investimento; 

− Documentação. 

 

6.1. Campo “Submeter a instalação” 

Só deve selecionar esta opção após registar toda a informação referente à instalação a registar. 

 

6.2. Separadores existentes 

− Dados Gerais Proprietário; 

− Partilha / Potência / Redução; 

− Investimento; 

− Documentação. 

 

 

 

 

 

 

6.1 

7.1 

6.2 
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7. Separador “Dados Gerais Proprietário” 

Corresponde à informação descrita no ponto 6 alínea f). 

 

7.1. Campo “Tipo de Edifício / IU” 

 

Neste campo o utilizador terá de selecionar o tipo de instalação de utilização a registar associada 

à UPAC, tendo como opções: 

− Edifícios Residenciais (habitação urbana);  

− Edifícios de Comércio e Serviços (validar com CAE de atividade); 

− Edifícios da Administração Pública Central (têm de ser 100% detidos pelo estado); 

− Outros - Não elegíveis (Todos os outros setores de atividade não elegíveis, exemplo: 

IPSS, Administração Pública Local, Público Privadas, Agricultura, Indústria, entre 

outras instalações). 
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Opção “Edifícios Residenciais”  

Ao ser selecionada a opção, “Edifícios Residenciais”, irão surgir os seguintes campos para 

preenchimento: 

 

a) Os campos a preencher são referentes ao proprietário da instalação ou proprietário do 

contrato de aluguer e fatura de energia elétrica em seu nome; 

b) O campo “Artigo Matricial” encontra-se na Caderneta Predial Urbana (CPU); 

c) O campo “CPE” encontra-se na fatura de energia elétrica com o comercializador de 

energia elétrica e corresponde ao Código Ponto de Entrega;  

d) O campo “Esta instalação fez investimento?” tem como objetivo identificar se existem 

custos elegíveis a aplicar pelo proprietário para a implementação do projeto; 
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e) Se for selecionada a opção “Sim” irão surgir os seguintes campos que correspondem aos 

dados do beneficiário elegível: 

 

f) Caso contrário, irão existir faturas a associar à IU o utilizador deverá selecionar a opção 

“não”. 

 

Opção “Edifícios Comércio e Serviços” e “Edifícios da Administração Pública Central” 

Ao ser selecionada a opção, “Edifícios Residenciais” ou “Edifícios da Administração Pública 

Central”, irão surgir os seguintes campos para preenchimento: 

 

a) Os campos a preencher são referentes ao proprietário da instalação ou proprietário do 

contrato de aluguer e fatura de energia elétrica em seu nome; 

b) O campo “Artigo Matricial” encontra-se na Caderneta Predial Urbana (CPU); 
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c) O campo “CPE” encontra-se na fatura de energia elétrica com o comercializador de 

energia elétrica; 

d) O campo “Esta instalação fez investimento?” tem como objetivo identificar se existem 

custos elegíveis a aplicar pelo proprietário para a implementação do projeto; 

e) Se for selecionada a opção “Sim” irão surgir os seguintes campos que correspondem aos 

dados do beneficiário elegível: 

 

f) Se não, irão existir faturas a associar à IU o utilizador deverá selecionar a opção “não” 

 

Opção “Outros - Não Elegíveis” 

a) Os campos a preencher nesta opção são equivalentes à opção descrita anteriormente, 

com a diferença do campo “Esta instalação fez investimento?” que não irá surgir; 

b) O campo “CAE” é um campo não obrigatório por existir a possibilidade de serem 

registadas instalações do setor residencial, sendo este campo obrigatório para os 

restantes setores de atividade. 

 

8. Separador “Partilha / Potência / Redução” 

 

Os campos apresentados neste separador, têm em consideração o documento “Cronograma 

Financeiro” a submeter e têm de estar explícitos neste documento a determinação como foram 

determinados por IU (ver FAQ 56). 
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9. Separador “Investimento” 

 

a) Este separador só deverá ser preenchido caso o proprietário da IU apresente 

faturas/recibos para financiamento; 

b) Os campos a considerar têm em consideração o documento “Cronograma Financeiro” e 

terá de estar explicito neste documento a determinação da informação por IU; 

c) No “Cronograma Financeiro” também deverá constar um cronograma do investimento a 

realizar por IU (esta informação pode constar num anexo deste documento); 

d) O campo “Percentagem de Cofinanciamento” é automático e tem em consideração a 

opção selecionada no ponto 7.1.   

 

10. Separador “Documentação” 

 

a) No campo “Caderneta Predial Urbana”, o utilizador terá de submeter a CPU da IU; 

b) No campo “Edifício alugado” o utilizar irá selecionar se a IU é alugada; 
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c) Se a opção do campo anterior selecionada for “Sim”, irá surgir o seguinte campo: 

 

Neste campo, o utilizador terá de submeter o contrato de aluguer, bem como a fatura de energia 

referente ao último mês (a fatura de energia elétrica terá de ter data posterior a agosto de 2022). 

Ambos os documentos têm de se encontrar em nome do beneficiário; 

 

11. Submissão da informação referente à “Unidade de Produção de Autoconsumo” 

a) Após o utilizador efetuar o registo da informação referente à UPAC, terá de selecionar a 

opção “Submeter Unidade de Produção de Autoconsumo”; 

 

b) Seguidamente terá de selecionar a opção “Guardar”; 

c) Após estes passos a UPAC irá estar registada em sistema. Caso contrário, irá encontrar-

se no estado “em preenchimento” não sendo válida para avaliação; 

d) O utilizador também pode eliminar a informação através da opção “eliminar”; 

e) Para o utilizador visualizar todas as UPAC registadas terá de selecionar a opção “Vista”, 

só deste modo consegue voltar à tabela das UPAC registadas. 
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12. Submissão da informação referente à “Instalação de Utilização” 

a) Após o registo da informação referente à Instalação de Utilização, o utilizador terá de 

selecionar a opção “Submeter a Instalação”.  

 

b) Seguidamente terá de selecionar a opção “Guardar”; 

c) Após estes passos a IU irá estar registada em sistema. Caso contrário, irá encontrar-se no 

estado “em preenchimento” não sendo válida para avaliação; 

d) O utilizador também pode eliminar a informação através da opção “eliminar”; 

e) Para o utilizador visualizar todas as IU registadas e associadas à UPAC, terá de selecionar 

a opção “Vista” e só deste modo consegue voltar à tabela das IU registadas. 

 

13.  Registo de novas IU  

a) Para o registo de cada IU o utilizador terá de selecionar a UPAC a que pretende associar 

à IU (ver pontos 4 a 10); 

b) Para o utilizador visualizar todas as IU registadas numa UPAC, terá de selecionar a UPAC 

que pretende visualizar as IU, ou selecionar a opção “Vista”, dentro de uma UPAC; 

c) Só realizando a opção anterior é que o utilizador irá conseguir voltar à tabela das IU 

registadas. 

d) Não existe limite de IU a associar a cada UPAC. 
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14. Submissão da candidatura 

a) O utilizador só deverá submeter a candidatura após validar o registo de toda a 

informação na candidatura; 

b) Para a submissão da candidatura o utilizador deverá selecionar a opção “Submeter a 

candidatura” e de seguida selecionar a opção “Guardar”; 

 

 

 

c) Após a submissão da candidatura o utilizador já não poderá editar qualquer informação 

à candidatura. 

 


